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pensão do pagamento dos juros. 
Alfonsín acompanha pessoalmente 
os acontecimentos e manda hoje a 
Brasília o secretário da Fazenda. 
Mário Simón Brodersonh, princi-
pal-megoriador-da- dIvkl 
argentina de US$ 52 bilhões, a ter- 
ceira maior do mundo (a primeira 
é a do Brasil, de US$ 108 bilhões, e 

Alfonsín 

a segunda a do México, de US$ 100 
bilhões). 

Nos telefonemas, Alfonsín, 
Sanguinetti e Lusinchi destacaram 
que um maior intercâmbio no Con-. 
dos problemas comuns. E hipoteca- 
ram solidariedade à atitude brasi- 
leira — gesto que também partiu 

Mais apoio ao Brasil. 
Em palavras e em dólares. 

Enquanto os países latino-ame-
ricanos, os maiores devedores do 
mundo, elogiavam a suspensão do 
pagamento dos juros da dívida de 
longo prazo, pelo Brasil, o presi-
dente José Sarney informava on-
tem ter chegado à conclusão de 
que o País não sofrerá retaliações, 
depois de analisar os relatórios re-
cebidos das embaixadas brasilei-
ras no Exterior e as reações de 
banqueiros e autoridades estran-
geiras. 

Sarney continuou recebendo 
mostras de solidariedade, até mes-
mo de um país desenvolvido: a Itá-
lia, cujo governo anunciou a aber-
tura de um crédito de US$ 30 mi-
lhões ao Brasil, num gesto simbóli-
co de apoio. Telefonemas de en-
dosso foram recebidos dos presi-
dentes Jaime Lusinchi, da Vene-
zuela; Raúl Alfonsín, da Argenti-
na; e Julio Sanguinetti, do Uru-
guai. 
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ções Exteriores, Abreu Sodré, dis- 
se que o governo age "com tranqüi- 
lidade e maturidade", atitude que 

os credores compreendem bem. 
Manifestou a certeza de que a mi-
nimoratória não afetará as rela-
ções diplomáticas do País com os 
governos credores e prometeu que 
haverá conversações com todos 
eles. No plano interno, admitiu 
que é preciso tomar medidas para 
evitar a recessão. 

O presidente da Constituinte e 
do PMDB, Ulysses Guimarães, dis-
se que os vários telefonemas por 
ele recebidos do Exterior deram 
conta de que a suspensão do paga-
mento dos juros não causou hostili-
dade, atitude de confronto "e mui-
to menos qualquer retaliação con-
tra o País". Informou ainda que, 
segundo lhe garantiu o governador 
Miguel Arraes, de Pernambuco 
(com quem almoçou ontem), a deci-
são do governo foi bem recebida 
pelos governadores do PMDB. 

Torcida latina 
an,sIn,da-Ar 

gentina, telefonou várias vezes a 
Sarney e ao ministro Dílson Funa-
ro, da Fazenda, abordando a sus-_  

do secretário da Fazenda do Méxi-
co, Gustavo Petrocioli. 

Lusinchi leMbrou que o Brasil 
sempre foi correto nas obrigações 
internacionais que assumiu, sendo 
contudo levado a não pagar os ju-
ros pela atitude dos banqueiros e 
como conseqüência adversa. Sar-
ney respondeu-lhe que nos últimos 
dois anos o Brasil enviou ao Exte-
rior, só para pagar o serviço da 
dívida externa, US$ 21 bilhões, 
sem receber um centavo em troca. 

No México, o secretário da Fa-
zenda, Gustavo Petricioli, que tam-
bém telefonou a Sarney, disse à im-
prensa que o caso brasileiro é um 
exemplo "do grande risco que o 
sistema financeiro internacional 
corre, como conseqüência da falta 
de cooperação e co-responsabili-
dade" na solução do problema da 
dívida externa. 

"O Brasil pode superar suas 
atuais dificuldades quando adotar 

interno" e conseguir um novo acor- 
do com seus credores, disse ontem 
o ministro da Economia e Finanças 

do Uruguai, Ricardo Zerbino. Tam- 
bém salientou o "impacto conside- 
rável" que a decisão brasileira 
causou nos círculos financeiros. 

Em Caracas, o ministro da Fa- 
zenda, Manuel Azpurua, opinou: 
"Todo país tem a obrigação de 
atender às necessidades básicas 
da população e garantir o cresci- . mento econômico". E a suspensaO 
do pagamento dos juros, pelo Bra-
sil, "exigirá dos bancos credores 
uma atitude mais flexível e cons-
trutiva para dar solução adequada 
ao problema da dívida externa, 
porque não se pode esquecer que 
os bancos têm uma responsabilida-
de compartilhada nesse assunto", 

Para o presidente da Guatema-
la, Marco Vinício Cerezo, diante da 
atitude brasileira, "todos os países 
da América Latina poderão tomar 
decisões mais rápidas do que pen-
samos. O pagamento da dívida ex-
terna tem um conteúdo político 

nômico e social de nossos povos, E 
precisamos consolidar critérios 
para buscar uma rápida solu "o". 
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